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RELATO DE UMA EXPERIÊNCIA EXITOSA NA 

CRIAÇÃO DE MATERIAL EDUCATIVO MULTIMÍDIA 

SOBRE INCONTINÊNCIA URINÁRIA NO PERÍODO 

GESTACIONAL E PUERPÉRIO 
 

INTRODUÇÃO 

 

Durante a gestação, o corpo feminino sofre mudanças significativas 

que impactam a saúde do assoalho pélvico, como o aumento do peso 

corporal e o crescimento do útero. Esses fatores podem contribuir para o 

desenvolvimento de condições como a incontinência urinária (IU) e a 

diástase abdominal (Franchi; Rahmeier, 2016; Rocha; Nunes; Latorre, 2020). 

Estima-se que até 64% das mulheres grávidas sofram com IU, sendo a forma 

mais prevalente a incontinência urinária de esforço (Baracho, 2018). Essas 

alterações são resultado do enfraquecimento dos músculos do assoalho 

pélvico, causado pela pressão do útero em expansão (Freitas et al., 2020). 

No período pós-parto, é fundamental proporcionar cuidados 

especializados para prevenir complicações e melhorar a qualidade de vida 

das mulheres, uma vez que muitas de suas queixas são frequentemente 

negligenciadas (Zanardo, 2017). Intervenções fisioterapêuticas precoces, 

como os exercícios de fortalecimento do assoalho pélvico, têm se mostrado 

eficazes na prevenção de problemas como dor pélvica, disfunção sexual e 

instabilidade da região do tronco (Strutz et al., 2019; Baracho, 2018). 

Embora diversos serviços de saúde enfrentem dificuldades no 

acompanhamento pós-parto, a promoção de ações educativas voltadas para 

a saúde pélvica se torna essencial (Keil et al., 2022). Este estudo propõe uma 

solução inovadora, ao demonstrar que a combinação de materiais 

educativos, como cartilhas e audiobooks, pode superar as barreiras 

tradicionais de acesso à informação. A cartilha criada neste trabalho, 

juntamente com o audiobook, se configura como uma estratégia eficaz e 

inclusiva, permitindo que informações sobre saúde pélvica cheguem de 

maneira acessível tanto à população alfabetizada quanto àquela com 

dificuldades de leitura. 

Tecnologias como os audiobooks se destacam como soluções 

inclusivas e atrativas, ampliando o alcance da informação, especialmente 

em comunidades com baixa taxa de alfabetização. O formato de áudio não 

apenas favorece a acessibilidade, mas também é bem aceito, sendo mais 

facilmente assimilado pela memória auditiva dos ouvintes (Souza, 2010). 

Assim, este estudo contribui significativamente para a promoção da 

inclusão social, oferecendo informações essenciais sobre saúde pélvica de 

forma abrangente e acessível a diferentes públicos. 
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OBJETIVO 

 

O objetivo deste estudo foi relatar a experiência exitosa de criação e validação de uma 

cartilha e um audiobook para orientar gestantes e puérperas na prevenção e tratamento da 

incontinência urinária, promovendo a conscientização sobre a saúde pélvica. 

 

METODOLOGIA 

 

Trata-se de uma experiência exitosa realizada na Unidade Neonatal do Hospital 

Maternidade Jesus Maria José, em Quixadá, Ceará, Brasil, durante o período de fevereiro a 

junho de 2024, que consistiu na criação de uma cartilha e um audiobook destinados a gestantes 

e puérperas, visando abordar de forma inovadora em fisioterapia a prevenção e tratamento da 

incontinência urinária.  

A abordagem metodológica combinou aspectos qualitativos e quantitativos, englobando 

três etapas principais: 

1. Criação do Material Educativo: A cartilha foi elaborada utilizando o Canva, com 

ilustrações desenvolvidas no aplicativo PENUP. O conteúdo textual teve como base 

artigos científicos, documentos oficiais e guidelines internacionais (Echer, 2005). A 

linguagem acessível e as imagens didáticas visaram facilitar a compreensão por 

todas as classes sociais; 

2. Validação por Especialistas: Cinco fisioterapeutas com experiência na área de 

obstetrícia avaliaram a cartilha e o audiobook utilizando o Índice de Validade de 

Conteúdo (IVC), conforme metodologia de Alexandre e Coluci (2011). Materiais 

com IVC ≥ 0,90 foram considerados adequados; 

3. Validação pelo Público-Alvo: Gestantes e puérperas participaram da avaliação em 

ambiente hospitalar. Foram aplicados questionários baseados na escala Likert (1-4), 

além de espaços para sugestões. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES  

 

Este relato de experiência exitosa destacou-se pela criação e validação de um material 

educativo inovador e acessível. A cartilha e o audiobook foram projetados para promover a 

saúde pélvica de gestantes e puérperas, sendo avaliados tanto por especialistas quanto pelo 

público-alvo. 

Os especialistas atribuíram à cartilha e ao audiobook um IVC de 1, evidenciando clareza, 

relevância e coesão dos materiais. Todos os itens avaliados foram classificados como 

“adequados” ou “totalmente adequados”. Pequenos ajustes sugeridos, como melhorias gráficas, 

foram incorporados antes da aplicação ao público-alvo. Este processo de validação evidenciou 

a importância do envolvimento de profissionais experientes para assegurar a qualidade do 

conteúdo. 

Participaram cinco mulheres com idades entre 17 e 39 anos, oriundas de diferentes 

cidades. Apesar de desafios no ambiente hospitalar, como distrações e limitações físicas, 96% 

das respostas indicaram o material como “adequado” ou “totalmente adequado”. Mulheres que 

já apresentavam IU demonstraram maior engajamento com os recursos disponibilizados. A 
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aplicação prática do audiobook foi particularmente valorizada, uma vez que permitiu o acesso 

à informação de forma dinâmica e inclusiva. 

Os resultados deste estudo estão alinhados à literatura, que destaca a necessidade de 

ferramentas educativas claras e acessíveis para populações vulneráveis, como gestantes e 

puérperas. Segundo Paffer et al. (2023), o uso de tecnologias educacionais contribui 

significativamente para aumentar a conscientização em saúde, especialmente em regiões com 

baixa cobertura de serviços especializados. 

A combinação de cartilha e audiobook apresentou-se como uma solução eficiente para 

superar barreiras de alfabetização, corroborando as conclusões de Momesso et al. (2016), que 

destacam a efetividade do uso de recursos multimídia para educação em saúde. No presente 

estudo, as mulheres com experiências prévias de IU demonstraram maior engajamento, o que 

confirma as observações de Carvalho et al. (2019) sobre a maior adesão a intervenções por 

parte de indivíduos que já enfrentam sintomas. 

Além disso, o feedback positivo dos especialistas reforça a importância de envolver 

profissionais na validação de materiais educativos, garantindo sua adequação ao público-alvo 

e aumentando a credibilidade dos recursos. A literatura ressalta que, ao integrar profissionais 

da área no desenvolvimento de materiais educativos, assegura-se maior alinhamento com as 

necessidades específicas da população-alvo (Strutz et al., 2019). 

A experiência também revelou a necessidade de maior conscientização para gestantes 

e puérperas que ainda não apresentam sintomas, dado o baixo nível de engajamento inicial 

desse grupo. Isso reforça a importância de estratégias preventivas em saúde, um aspecto 

frequentemente negligenciado em políticas públicas (Keil et al., 2022). 

De maneira geral, os materiais desenvolvidos demonstraram potencial para preencher 

lacunas na educação em saúde, sendo ferramentas eficazes para promover mudanças positivas 

na qualidade de vida das participantes. A adoção de abordagens multimídia, como o audiobook, 

representa um avanço significativo em termos de acessibilidade e impacto. 

 

CONCLUSÃO 

 

Este relato de experiência exitosa mostrou que a aplicação de materiais educativos 

inovadores pode transformar a maneira como gestantes e puérperas recebem orientações sobre 

saúde pélvica. A validação pelos especialistas e pelo público-alvo reforçou a eficácia da cartilha 

e do audiobook, que se destacaram como recursos acessíveis, inclusivos e com potencial de 

replicação em diferentes contextos. 

Ao integrar tecnologias e adaptar o conteúdo às realidades do público-alvo, essa 

iniciativa exemplifica a relevância de esforços coordenados em educação em saúde. Futuros 

projetos podem ampliar essas soluções, explorando ferramentas digitais e estratégias de 

divulgação mais abrangentes para atingir populações ainda mais diversas e promover um 

impacto ainda maior na prevenção e manejo da incontinência urinária. 
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ANEXOS 

 

ILUSTRAÇÕES DA CARTILHA EDUCATIVA 
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AUDIOBOOK 

https://drive.google.com/file/d/1qkt69D3S14tK-RFxzlhRX9_VUkznUu0X/view?usp=drivesdk 
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